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outro pleonasmo. Dizer que

A’s 11 horas menos 10 minu­
tos o Malange, que linha o ferro 
a pique, suspendeu, virou por 
bombordo e seguiu rio acima, a 
menos.de meia força,.para não 
perder de vista os pequenos va­
pores que lhe iam nas aguas, bo­
lando os bofes pela bocca, todos 
alinhados, como que cm ordem de 
combate.
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a tribuna parlamentar tem 
no sr. Marianno de Carva­
lho, um dos mais claros, 
incisivos e vigorosos orado­
res, é ainda um pleonasmo.

Relembrar o que elle foi 
como ministro da fazenda, 
relembraras suas providen­
cias administrativas, que fi­
zeram elevar o nosso credi­
to, fazendo-o attingir um 
valor até então desconhe­
cido, é também desnecessá­
rio, porque o seu resultado 
immedialo, tanto para a in­
dustria como para o com- 
mercio, foi tão evidente, 
que hoje, na manifestação 
que se acaba de fazer, to­
mou uma parte activa c im­
portante toda a classe com- 
mercial, e um grande nu­
mero dos nossos maiores in- 
dustriaes.

Do nosso illustre collega 
«Correio da Noite», trans­
crevemos com a devida ve­
rtia um artigo cm que se 
apreciam as altas qualida­
des do notiivel estadista Ma­
rianno de Carvalho e se re? 
lata minuciosamente a bri­
lhante recepção que lhe foi 
feita.

Fazemos nossas as pala­
vras do distincto confrade 
e congratulamo-nos since­
ramente pelo regresso á pa- 
tria do valente jornalista e 
parlamentar que é sem du­
vida uma das mais altas glo­
rias do partido progressista.

1 p .oitlii‘1 tior • J

rianno de .Carvalho., .peçder.iics 
das amuradas vários pplrecho* de 
pesca, e d'estes mais 8 yy potes 
pequénos, entre os quaes se <ié$. 
lácíivi»1 u'm ’ expressaínentó fretado 
para transportar um unréo ' pasita- 
peirò, que em pé na coberta sbp- 
portou, como um valeritè1 lobo <fe 
mar, o frio da manhã, durante tres 
longas .horas.

Largando do Aterro ,'ás 9 1|2 
precisas, e navegando, de conser­
va nos primeiros minutos, os, bops 
andadores distanciaram-se deitan­
do pela ré os mais fracos, e uma 
hora depois chegaram á falia dó 
Malange, que ancorara' cm ftynle 
de Paço de Arcos, a poiitas amar­
ras de terra, ■aprôado á barra. b 
vistosamente embandeirado c<h 
arco ■ .mil

C.omoçou então o esljijejíir dn 
foguelada, que durou até á clio- 
gada ao Terreiro do Paço — de­
zenas de milhares de fogpetes que 
saiam de lodos os barcos, do en­
volta com os sons de vari.lS phi- 
larrtionicas, invíuindo a liànda da 
municipal.

O velho patrão Joíiquim I.opoS, 
ouviria na sua modesta casita dn 
beira mar essa tempestade fes­
tiva ?

Coitado! Agonisa o pobre ve- 
NjP-Hjnj oúinim J

O vento rondara para b Norte, 
esticando nas adriças as bandeira? 
que enfeitavam toda a flòtilhâ.

Todos os vapores desfilaram por 
sotavento do Malange, dando a 
volta pela proa, e vindo estacio­
nar na alheia do paquete.

De bordo das diílerentes einbnr 
cações partiam a cada monient» 
vivas ruidosos, ao nosso amigo, 
que a bombordo, e junto da amu­
rada, em pé, e descoberto, rece­
bia, as saudações dos seus aílei- 
çondos.

Logramoi; vêl-o, mottido n’um 
enorme cnsacão alvadio, de in* 
verno. Conserva o mesmo aspecto 
de saude, e a sua estada em ler- 
ras de África, em nada parece 
tel-a aífectado.
,; Em Paço do \ rcos a onda que 

viph.a do largo fazia jo,gar as em­
barcações. Muitas caras pallidas. 
nãò de conímoção, sumiráin-sé co­
mo por encanto e sõ tornaram a 
áppnrccer. laslitnosanicnte descon­
soladas, para cá da tótrè dos Je- 
ronymos, onde o Tojo era maia 
sereno e a riba menos silenciosa, 
Que caras e que sorrisos amarcl- 
los!;

De bordo do JVisard saltaram 
para o Malange alguns passagei­
ros, c entre ellés algumas senho­
ras. Os outros vaporés não logra­
ram atracar o paquéid põr moino 
da vaga.

«Escrevemos estas linhas 
no momento em que elle. 
acaba de regressar da sua 
viagem ás nossas possessões 
africanas depois do abando­
no voluntário do todas as 
commodidades curopeas, pa­
ra aífrontar em beneficio do 
paiz. as inclemências d’uma 
região inhospita, para pres­
tar valiosissimo auxilio, ao 
aproveitamento d a nossa 
província de Moçambique, 
para finalmente nos demons­
trar, mais uma vez, quanto 
pode um cerebro excepcio- 
nal. uma alma raríssima de 
coragem e abnegação, sem­
pre ao serviço do seu paiz.

A’parte a sympathia par- 
tidaria que temos por Ma­
rianno de Carvalho, aparte 
o orgulho legitimo do par­
tido progressista no dia de 
hoje, é com sincera com- 
moção qujJ lhe noticiamos o 
regresso. Com moção pelo 
homem, que ha pouco foi 
recebido nos nossos braços, 
commoção pela nossa patria, 
que tem ainda muito a es­
perar do seu talenio e mui­
to ainda que aproveitar com 
o seu trabalho.

E’ inútil e desnecessário 
recordar aqui a vida publica 
de Marianno, e fazer refe­
rencias ás suas aptidões ver­
dadeira mente assombrosas, 
como professor, como jor­
nalista c como político. Di­
zer que a sua palavra de 
professor enthusiasma os es­
tudantes, é um pleonasmo. 
Dizer que a sua penna li­
geira e facil tratou sempre 
com uma inimitável lucidez 
as mais intrincadas ques- i 
tões de interesse publico, é ■
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Marianno de Carvalho nasceu 
aos 25 de Junho de 1836. E' li- 
lho de um medico distincto pelo 
seu talento e illuslração. Era de 
idéas liberalíssimas, mas relativa­
mente a questões de profissão, en­
tendia que n’uma familia em que 
houvesse um medico era necessá­
rio também um pliarinaceutico, e 
por isso mandou o filho praticar 
n uma pbarmacia da rua da Mou­
ra ri a.

Aos 1í annos, Marianno de Car 
valho começava na Polytechnica, 
o seu curso preparalorio de phar- 
macia, que terminou com distinc- 
ção. Pouco tempo depois, sentin­
do saudades dos seus livros e da 
sua camaradagem, resolveu voltar 
para a Escola, e quando fez as 
cadeiras necessariás para o curso 
de infanteria, matriculou-se nas 
restantes de mathemaiica e nas da 
escola do exercito para seguir o 
de engenheria. Aos 21 annos fez 
um bello concurso/que lhe deu 
o logar de.repetidor da Escola Po- 
lylechnica e no anno seguinte era 
nomeado lente substituto de mathe- 
matiea.

Dois annos depois foi convidado 
para a redacçgo da Gazeta de 
Portugale eslreiava-se ao lado de 

I Teixeira de Vasconcellos, Pinhei­
ro Chagas, Osorio de Vasconcel­
los, Cesario de Lacerda e outros. 
Começou os seus artigos políticos 
que lhe deram logo um justo re­
nome, tornando-se notável a ques­
tão com o sr. José Barbosa Leão, 
a proposito do caminho de ferro do 
sul.

Fundou os jornaes Noticias e 
Novidades, e mais tarde o Diário 
Popular.

Tomou assento na camara dos 
deputados em 1870 e até hoje 
não deixou de ler ali o seu logar.

Recebe do Estado apenas o 
que lhe rende a sua cadeira <la 
Escola Polytechnica, e é ainda de 
poucos annos a sua nomeação pa­
ra membro do conselho superior 
de inslrucção publica. Acceilou o 
logar, mas cedeu os seus venci­

mentos em favor do circulo do 
Cartaxo, que representava em 
côrles. Quando foi nomeado ad­
ministrador da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguo- 
zes, cedeu o seu ordenado em 
favor do cofre de aposentação dos 
empregados da Companhia. Tom 
vivido sempre dos seus venci­
mentos de lente e de jornalista 
sendo notáveis a sua isenção e 
desprendimento.

Dedicadíssimo para os ámigose 
generoso para os adversários. Na 
vida intima é o melhor chefe de 
familia. Doido pelos seus, tem por 
vezes alegrias infantis, no meio 
dos filhos.

E ha pouco ainda, quando ri­
sonho e comiiiovidò, agradecia as 
saudações enthusiasticas que lhe 
fizeram, Marianno de Carvalho, 
diligenciava a todo o custo appro- 
ximar-se dá éhiruagem, em que 
o aguardavam, com uma ancia 
facil de comprehcnder, a esposa c 
os íilhos estremecidos.

No Tejo

O acastellamento denuveps que 
durante a noite e até de madru­
gada pairou sobre a cidade, su­
miu-se cerca das 7 horas da ma­
nhã para o sul, batido pelas pri­
meiras correntes do noroeste.

O inverno cedou o passo a uma 
nesga de primavera, um nadita fria.

O Tejo tinha hoje um aspecto 
festivo e alegre. No azul puríssi­
mo, apenas se notavam alguns 
borrões exquisilos—uma ou outra 
bandeira ing... Não ha bella sem 
senão.

Ahi por volta das 8 1|2 prin­
cipiaram a chegar ao caes do So- 
dré, os convidados friorentos em­
buçados nos seus casacões de in­
verno, olhos ainda estremunhados. 
Mas os abrigos foram depressa 
postos de parle, porque as caldei­
ras dos vapores atracados á ponte 
davam calor bastante para lodos.

lima hora depois largavam da 
terra as embarcações, a que ou­
tras se junlaram no caminho, to­
das apinhadas de gente.

Contamos 18 vapores, singran­
do a toda a força do machinismo, 
em direcção á barra, e embandei­
rados em arco — uma curiosa flo- 
tdha, ondulando ao sabor da va­
ga curta, ainda convulsionada pelo 
meio vendaval da noite. Entre el­
les tomamos nota dos seguintes :

Funchal, <heio de passageiros 
desde o quartel de prôa pelas amu­
radas até á ré — fíelampagq. um 
casco raso, coalhado de gente — 
Victoria, que leva.a a seu bordo 
umas 500 pessoas — Marianno 
de Carvalho, que por mais fali 
speed que désse á machma não 
conseguiu collocrtr-‘e na vanguar­
da — Caçador, um barquito ele­
gante, sempre enfeitado com um 
enorme penacho do fumo - Con- 
duclor, valente vaso.com o tom­
badilho coberto de enlhusiastas -- 
Lusitano, o esguio e rápido vapo- 
rete do Tejo, onde ia a commis- 
são dos festejos — Nisard, D. 
Luiz e Henrique, levando este a 
seu bordo a esposa do snr. Ma-

Ápenas. o pp jr
- <n- I dá gran seiilmr, fn‘zèndò ouvfr a 
ioic« e-|Mços ç>s snu< .-úvHj roncos, a 
d<3 fingir de valçfile.

Pouco antes da 1 hora da lar- 
de, o Malange, que entrara ás 6, 
at.racmi a b<>ia. <'«..outros barcos 
formaram em torqo d elle.

Minutos depois' chegavam , tres 
escaleres do arsenal, indo em 
um d’el es o snr. ministro dá ma­
rinha. conselheiro .Antonio EnqpS, 
que foi abráçar n<> lo.iiijuidílho'do 
Malange o seu aniigo snr. Marian­
no deCárvaího, e a quem oíTeré- 
ceu o seu escaler para vir parft 
terra. " ’' .

A' disposição da familia dp i(- 
lustre viajante foi posto um outro 
escaier lambem do arsenal,

O snr. Marianno de Carvalho, 
! recebeu a bordo as felicitações de 

grande numero dos seus amigos. 
Os outros foram esperal-o em 
terra.

Pouco antes de atracar ao caes 
do arsenal, a e«posa do snr. Már 
rianno de Carvalho saltou para o 
escaler em que ia «eíi marido. Qs 
<lóís ficaram então ppr largo es- 
jínjÕ abraç.|do«.

L* *

Nb'cá,és Apenas désiõnbarcaram 
os pass.igeirós do Lusiiaiio. Os ou* 
trbs vhporbs fó'ràm‘ãlr.aeaV a pofr- 
le do caes do' Soilré, rség'uihdò 
todos d'alli para o arsenal.

I: -r g . 11.0 )1- O

Durante o trajeclo desde o Pa­
ço de Arcos até ao Arsenal, e du- 
rantç o desembarque, as bandas 
de musica locaram sem interrúp- 
ção, os vivas sucéediadl-íè ú ás 
girandolas de fo^úétes atroa vam qs 
ares. A atmosphera 'Wipanou-sc 
por minutos dé nuvens ameaçado­
ras de um aguaceiro, mas logo se 
foram' açnitáíás pelo Nórte que se 
lixara, deixando em lodo o brilho 
o nosso sol, o nosso azul e éstfe 
bcllo Tejo, cubica eterna de. . . 
lodos os habitantes das regiões 
malditas qiie o ‘sói só de longe em 
longe se atreve a aquecer. * "

<1$ «Malange»
O Malange, o paquete a cujo 

bordo veiu o nosso amigo, é o me­
lhor e mais luxuoso vapor da Ma­
la Real Portugueza, e um dos me­
lhores barcos das grándes lihhas 
de navegação. Foi construído nos 
estaleiros de Scdtt & C.n tio Gre- 
onock, e'é ó 270.u navio saído 
d’aquelles importantíssimos esta- 
loiro».

O Mrddhye hrqueia 3:500 to­
neladas, tem 115 homens d,e tri- 
pulaçãó, e as suas machiòás leem 
força para lhe dar a marcha de 
quinze milhas e meia por hora.'

O salão, camarotes e mais ac- 
commodações do passageiros, são 
as mais luxuosas e confortáveis 
que se pódera desejar.

O Malange tem feito sempre 
magnificas viagens, e a que ago­
ra acaba de fazer é nma das mais 
velozes que se teem realisado.

O desembarque
Era meio dia e meia hora quan­

do a galeota conduzindo o snr.

menos.de
vaso.com


A I OLHA DE VILLA VERDE  

Feira extraordinária
No dia 22, realisa-se n’esta

CHRONICA LOCAL
Anniversario

Incêndio

Bombeiros voluntários

Governador civil

Anniversario

Approvação de contas
Restabelecimento

O acompanhamento

Xotas soltas

Parlapatão

Um dos processos mais 
importantes que estão affe- 
elos ao poder judicial, n’es-

Ihc tcstiníucharem o mui­
to respeito que ternos pelo

de natal.
Assim foi ordenado pela ex.“* 

eamara [ 
blica.

Colher os botões d'oiro e os lyrios 
orvalhados 

Que a Aurora fez cahir do seu 
vestido roza. 

Beijam-se ao sol as pombas bran­
cas nos telhados 

Ciumentas de ti se me beijas ra­
diosa.

éxplúir a ; 
admiração.

Doente
Continua doente de cama o 

nosso apreciável amigo Arthur 
Norton da Silva Roza, digníssi­
mo escrivão de fazenda de Villa 
Verde, em commissão, interina­
mente, na repartição do distri- 
cto.

Aquelle nosso estimado ami­
go tem experimentado melho­
ras nos últimos dias.

Fazemos votos pelo seu com­
pleto restabelecimento.

Encontra-se quasi restabele­
cido dos incommodos de saude 
de que ultimamente tem soffri- 
do, o nosso illustre amigo e di­
gno presidente da eamara de 
Villa Verde, o sr. Visconde da 
Torre, antigo deputado da na­
ção.

Estimamos sinceramente.

Horas perdidas leio, horas perdi­
das cantas 

Até que nos accorda alguém para 
jantar; 

E deixas a costura e vaes por en­
tre as plantas 

i Minha doce Nini, ultima fldr do lar.

pasmos de

Foram julgadas quites as con­
frarias da Senhora do Rozario, 
de Soutello, Coucieiro e Sande, 
e as do SS. Sacramento do S. 
Miguel de Prado, Azoes, Para­
da de Gatim, Pico (S. Paio) e 
Rio Mau.

Todas estas contas são rela­
tivas aos anhos de 1889 e 1890.

Fez annos na segunda feira 
passada a ex.'"1' sr.* D. Alzira 
d'Araújo Azevedo Vasconcellos 
Feio. 

O landeau que conduzia o nos­
so illustre amigo c sua ex.“* fa­
mília, foi acompanhado por cerca 
de 200 carruagens.

0 cortejo subiu a rua Nova do 
Almada, Chiado, atravessou a Pra­
ça de Camões, rua do Loreto e 
Calhariz, entrando na rua Formo­
sa, onde sua ex.* mora. Ahi, o 
snr. Marianno de Carvalho rece­
beu os cumprimentos dos seus 
amigos e admiradores do seu ta­
lento. As ruas, por onde o acom­
panhamento passou,estavam cheias 
de gente para vêr e saudar na 
sua passagem o illustre viajante.

seu bom nome de magistra­
do e a muita estima que nos 
merece o seu honrado ca­
rácter.

alma em

—Olé, bons dias, meu tio !
—Salve-o Deus l—Bellas maneiras! 
E elle e as vaccas leiteiras 
D’olhar sereno e macio, 
Lá vão caminho das leiras 
A’s claridades primeiras 
Do dia plácido c frio Hf
Que bom perfume o da malva 
Junto aos cortiços d’abelhas ! 
Pelo atalho, fiando, as velhas, 
Porque toca á missa d’alva, 
Deixam na moita as ovelhas 
Espontando as segurelhas 
E os goramos verdes da salva.
Ah ! raparigas, tão cedo 
Do mangas arregaçadas ! 
Que bellas carnes bronzeadas 
A' meia luz do arvoredo.
Fulgem ao hombro as enxadas. 
Ah! que tempo o das lavradas 
Quando mal purga o vinhedo.

P'ra vida, gente do campo, 
Como vae linda a manhã I 
Nos milliaes da terra chã 
Nem caminha o gado lampo. 
Virgiliana e paga,

Parece que ha tenções de or- 
ganisar n’esta villa uma corpo­
ração de bombeiros voluntários.

Bom seria que esta beneme- 
rita e patriótica ideia chegasse 
a ter realisação e que para isso 
se edvidassem todos os esforços.

i ta comarca é, sem duvida,
I aquelle que se refere ao 
: monstruoso attentado pra- 

’1o no Pico de Regalla-

Aquelle celebre sr. Cardoso I campo, ouvindo as canções das 
—de saudosa memória—ao re- j ceifeiras, o bater das enxadas na 
tirar-se da administração do con- ! terra dura, o barulho dos carros ; 
celho officiou para o governo ci- ' 
vil dizendo que todos os rege- 1 
dores do concelho pediram a 
exoneração 1

Alguns teem protestado e fei-

.^,,Lert?líL“?mÍSSí„PL0,B"a‘ I (los l‘or “ocasião das ulti- | 
mas eleições de deputado, 
e que tanto escandalisou a

As poesias A Filha do Caseiro, 
De tarde. Heira-Mar, Duas Épo­
cas e Manhã na Quinta, lembram 
os versos de Gesario Verde—o 
saudoso e querido artista tão 
original e tão distincto, morto 
ha poucos annos.

Segue João Verde os passos 
d’aquelle notável poeta que ain­
da não teve no nosso tneio lit- 
terario ninguém que se lhe avan­
tajasse na escola que entre nós 
inaugurou brilhantemente e que 
produziu poesias admiráveis co­
mo Nós, Manhãs Brumosas, etc.

Este livro de João Verde re­
vela-nos que o poeta não está fi­
liado em nenhuma escola, que 
não tem o seu talento escravi- 
sado a alguma das fôrmas poé­
ticas dos grandes mestres, mas 
indica-nos o quanto elle adora 
e admira as producções de Ce- 
sario Verde, de Curros, de Cam­
po Amor, e de Guerra Jun- 
queiro.

Manhã na Quinta é tuna poe­
sia tão simples c tão bei la, tão 
cheia de verdade e tão qurrecta 
que estamos em dizer que é 
uma das joias prinçipaes d'este 
livro.

Ella ahi vae :

No domingo de manhã mani­
festou-se incêndio n'uma casa 
pertencente ao nosso amigo o 
sr. Bento Luiz de Macedo c 
perto da residência d’este snr., 
no lugar do Monte, em Barbudo.

Vivia naquella casa um ca­
breiro que guardava alli o gado.

O incêndio, que lavrou rapi­
damente, queimou grande quan­
tidade de palha e madeira e 
metade da casa.

Os prejuízos são avaliados em 
2000000 reis.

No local do sinistro compare­
ceu muito povo, trabalhando 
todos de.nodadamente na extine- 
ção do incêndio.

Passou no dia 9 o anniversa­
rio natalicio do ex.m° sr. Con­
selheiro Antonio Alberto da Ro­
cha Páris, ex-governador civil 
de Vianna, prestantissimo ca­
valheiro, um dos mais conside­
rados politicos do norte do 'rei­
no.

Filiado no partido progres­
sista o sr. Conselheiro Rocha 
Páris é um dos vultos mais sa­
lientes e valiosos d aquelle par­
tido.

Caracter respeitabilissimo e 
coração bondoso, saudamos s. 
ex.* pelo seu anniversario, tes­
temunhando-lhe aqui a nossa 
alta estima e a nossa profundís­
sima consideração.

hymno nacional no 
desembarque. E’ indiscriplivel 
movimento, o enthusiasmo e o som 
dos vivas calorosamente corres­
pondidos de bordo.

Marianno de Carvalho atraves­
sou, quasi levado nos ares, entre 
duas alas, cerradas e compactas 
de gente. Não se descreve, vê-se 
apenas. Os abraços, as saudações 
eram constantes.

Cá fóra, na rua, a multidão 
engrossava, as carruagens mal po­
diam arrumar-se de encontro ás 
arcadas do ministério da guerra e 
o vastíssimo recinto do Terreiro 
do Paço offerecia o aspecto d’um 
verdadeiro oceano de cabeças. No 
ar estalavam girandolas de fogue­
tes, e o sol brilhando repentina­
mente, dava ura aspecto, alegre á 
festa de recepção.

Marianno de Carvalho não con­
segue alcançar a carruagem em 
que estava sua familia. E' levado 
em triumpho ate á arcada do mi­
nistério do reino. Ahi, os vivas re­
dobram, as saudações augmentam, 
e elle, cora o seu bonot de viagem 
na mão direita, agradece coinmo- 
vido.

As janellas dos ministérios,com­
pletamente cheias de gente. De 
iodas as ruas que vêem desembo­
car ao Terreiro do Paço, correra 
grupos enormes, pára completa­
mente o transporte dos carros, e 
parece que a ovação a Marianno 
vae prolongar-se indefinidamente. 
Alguém tem uma ideia De repen­
te, por uma pequena porta á es­
querda, desapparece o grupo. Ma­
rianno de Carvalho. 2 minutos de­
pois, entrou na carruagem onde 
estava sua familia, na travessa que 
separa o edifício do ministério do 
da eamara municipal. 0 trem se­
gue a trote curto e consegue che­
gar á rua do Oiro.

No terreiro do Paço, íicou de­
pendurado nos copos da espada do 
policia n.° 105 da 2.* divisão, um 
relogio de prata e uma corrente 
de nickel. Estes objectos estão 
depositados no commissariado da 
2.* divisão.

No mesmo commissariado está 
depositada uma sombrinha.

»
Calcula-se em 5:000 o numero 

de pessoas embarcadas a bordo 
dos 18 vapores que foram esperar 
o Malange.

| processos seguidos na escolha 
das rimas e no modo de dizer.

Este volume contem versos 
onde João Verde mostra um 
grande espirito do observação e 
uma alta intuição artística.

Deliciosas as quadras a Nini— 
versos do coração, sentidos |no 
seio da natureza, cheios de vi­
da e de realidade :

Falleoimento

Na freguezia de Godinhaços 
falleceu ultimamente o sr. João 
José Barrozo, proprietário mui­
to considerado, e um dos qua­
renta maiores contribuintes d'es- 
te concelho.

Homem de bem, dotado de 
magnificas qualidades, a sua 
morte foi sentida por todos 
quantos conheciam o finado.

Já ha muito que soffria bas­
tante, passando mal e inspiran­
do sérios cuidados o seu estado 
de saude.

Sentimos o fallccimento d'es- 
te cavalheiro e enviamos os nos­
sos pezames a toda a sua fa­
milia.

' d’este concelho. Verdadeira ■
■ tentativa de assassinato con- i 

ira tur» nosso dedicado ami­
go, rodeado das circumstan- 
cias mais aggravantes e dos 
incidentes mais infames, es­
se monstruoso crime podia 
abranger e fazer victimas 
cavalheiros respeitaveisdes­
te concelho, que pela cala­
da da noite foram assalta­
dos á mão armada.

Não estava então ainda 
n’esta comarca exercendo o 
logar de delegado do procu­
rador regio o cavalheiro que 
ha poucos mezes, e a con­
tento de todos, veio para 
aqui occupar aquelle eleva­
do cargo, no desenpenho do 
qual já tem mostrado as 
suas notáveis aptidões e o 
incontestável espirito de jus­
tiça—mas é natural que des­
de que aqui está s. ex.a te­
nha tido occasião de saber 
pela voz publica e pela lei­
tura do processo, o quanto 
tem de repugnante e de vil 
o crime que então se prati­
cou. Com certeza que ao 
seu animo justiceiro e recto 
hade ter repugnado a vil 
embuscada a que nos vimos 
referindo. Por isso de admi­
rar é que s. ex.a não tenha 
posto em pratica todos os 
esforços da sua aclividade 
para dar andainentopi esse 
processo, que ahi jaz debai­
xo da poeira dos cartorios 
vae em dez mèzes!

A opinião publica tem os 
olhos n’esse processo, nós 
também não podemos es- 
quecel-o porque elle repre­
senta um desagravo á mais 
vil das infamias feita a ami­
gos nossos. Temos toda a 
confiança, a mais absolu­
ta e mais firme, na impar­
cialidade e isempção do sr. 
dr. Barata, mas, como no 
caso da mulher de Cezar, é 
preciso que ninguém d elia 
suspeite e por isso nos pa­
recia justo, rasoavel e de­
coroso que esse processo li- 
vessse seu andamento e so­
lução.

Pela nossa parte não po­
demos largar de mão este 
caso. Acataremos respei­
tosamente o veredictum ju­
dicial seja elle qual íôr, 
mas não podemos deixar de 
pedir prompla justiça por­
que a isso somos obrigados 
pela opinião publica de que 
somos orgão e pelos nossos 
amigos—todos—que consi­
deram como collectiva a 
affronla que a alguns d’elles 
foi dirigida.

Esperamos pois que o in- 
tegerrimo funccionaiio a 

 | quem estas linhas são diri-
; gidas faça aquillo que em 

... | soa consciência julgar de0 processo do rico í justiça—quanto ao proees- i
' so etome á boa conta quan- 

Ao sr. delegado do Procurador Regio ; to a nós—as palavras que 
I aqui lançamos e que não 
' servirão por certo senão para

| João Verde, artista de tenx-
* > no

| estudo dos grandes mestres,
I VVUipi UUCUUV V OVlUV buuao 

bellezas da Natureza do nosso
1 incomparável Minho e transmit-

lhes uma fôrma original, can- 
magistralmente, dis-

grandes | Ahi v3o
 r o se I

destacam bellezas encantadoras, j Chocam-se as pontes, do frente, 
—---- q------- -- ------------— j------------------zartminn/x nnnn rx r»n\>nr\

to declarações que parecera en- I quadros maravilhosos que fazem 
volver em crime de falsidade o ’ 
pobre diabo.

Chega na próxima quinta-fei 
ra da capital, acompanhado de 
s. ex.ma familia, o sr. Conde de 
Casal Ribeiro (Frederico) illus­
tre governador civil d’este dis- 
tricto.

Os amigos e admiradores do 
nobre magistrado preparam-lhe 
uma recepção festiva.

■ penftnento, espirito educado

j comprehende e sente todas essas 
villa uma feira extraordinária bellezas da Natureza do nosso 
- - 1 incomparável Minho e transmit-

’ - • - - • —i te-as para o verso, imprimindo-
para conveniência pu- |

I tando-as
‘ tanciando-se bastante dos velhos

.Marianno de Carvalho e o snr. mi­
nistro da marinha, chegou ao caes 
da ponte dos vapores, sul e sues- 
le-  . .  I ticad
tora dos festejos, e a banda da ( 
guarda municipal, que executou o |

momento do i .- .. . . ,
0 opinião imparcial e sensata

i tentativa de assassinato con-

«N'Aldeia» por João Verde

A «Folha de Villa Verde» 
tem publicado producções de 
João Verde, o poeta inspirado 
da «Musa Minhota» e por isso 
não é d'um desconhecido que 
hoje vimos fallar aos nossos lei­
tores.

João Verde, ou antes José 
Rodrigues Valle, acaba de pu­
blicar um volume de versos que 
intitulou N'Aldeia e de que ama­
velmente nos enviou ura exem­
plar.

Lemos com interesse as com­
posições contidas n'estc novo li­
vro e onde João Verde deixa 
admirar a sua fôrma especial, a 
sua originalidade accentuada.

 N'Aldeia é uma collccção de
poesias traçadas debaixo das 
impressões vibrantes que se co­
lheu no ambiente saudavel do 

I campo, ouvindo as canções das 
—de saudosa memória— ao re- | ceifeiras,

que passam sobre as pedras I paizagem tão sà, 
dos caminhos tortuosos, ou ain- 1 Nam.uhalma alegre estarapo.
da na contemplação as grandes 1 Ahi vão os bois 1—Eh, galhardo t 
e admiráveis paizagens onde so | A' solta, junta valente !

j Pelo caminho onde o cardo 
Os faz saltar loueamente, 
E estacam p’ra o sol nascente, 

Sob re o monte d'um tom pardo.
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Comarca de Villa Verdft
Éditos de 30 dias

Linha ferrea do Douro
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VILLA VERDE

426)

Loteria do Natal

7

Verifiquei 
0 juiz íle direito,

Goncalo da Rocha Barros.

424) 0 escrivão
Greggrio de Carvalho Ozorio 

Machado.

zia, avaliada em 47 §000 
réis.

il '/

ESTABELECIMENTO 00 ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA 

, dc

ARAÚJO & BRITO
CAMPO »A FEIRA (ao lado poente)

)í tá

Ella!—Schiu! deliciosa 
Entre as colmeias de palha 
Tremo dc mim! Deus me valha! 
Que dôce manhã cheirosa ! 
Na eira larga que assoalha, 
Penso, cmquanto o feno espalha, 
N’essa carne luxuriosa.

Ó Vida, manda-me tu, 
A’s paragens onde habito, 
Lençoes d’azul do infinito 
E colchões das folhas do 
Verde esplendido que eu fito, 
P’ra que no quadro bcmdito 
Faça estudos sobre o Nú.

No dia 8 do corrente começou 
a vigorar n’aquella linha um novo 
horário, a saber:

Comboios ascendentes -O com­
boio n° 21, correio, continua a 
sahir do Porto para a Barca d’AI- 
va ás 8 horas da manhã.

O n 0 23, mixto, que sahia do 
Porto ás 6-10 da tarde para o Tua, 
parle á mesma hora, mas para a 
Regoa.

O n.° 25, mixto, que partia da 
Regoa para a Barca d'Alva ás 4 
horas da manhã, sae agora as 
6-20 da manhã,

O n.° 27, mixto, continua a sa­
hir do Porto para a Regoa ás 5-30 
da manhã.

. O n.° 29, expresso, ás terças, 
quintas e sábhados, o que até 
aqui sahia as 9-50 da larde, do 
Porto para a Barca d’Alva sómen­
te ás sextas feiras, parle agora á 
1-25 da larde.

Comboios descendentes—O com­
boio n.° 22, mixto, que i

rnaz d’Olivpira.
Prado da Varge do 

e 
com agua de 

e lima, situada nos

Comartti íle Villa'Verde
Éditos de 30 dias

No inventario pór 
obito de José Behto'da 
Cunha, de Moz. correm 
éditos dé 30 dias, para 
os efleitos do § 4." do ar­
tigo 696, do Codigodo 
Processo Civil.

Villa Verde £0 dc Noyc/n- 
bro de!890. > v„.

Verifiquei a .exatidão !(II , 
O juiz de direito

Goncalo da Roc/m Bgrrar.

O escrivão
425) GaSpar Augusto Telles

Guimarães.

COMARCA OE VILLA VERDE 
ARREMA.TAÇÃO

No dia 21 do correu- , 
te, ás 10 horas da ma­
nhã, e á porta do tri­
bunal d'este juiso, en­
tra em praça pela 2.’ 
vez e por melado do va­
lor, o prédio—casas da 
vivenda com salas, va- 

' randa, cosinha, lojas, 
córtes,quinleiro,sequ ei­
ró, espigueiro de pedra 
e madeira, eira, eido e 
campos juntos de la­
vradio e vidonho, fru-

Ellzir, Pó o Pasta dentifrício» *
Doa

> RR. PP. BEOIGW 
da ABBADIA de SOULAC (C-iroride)

j SOM SUOVELONNS, Prior
I J 9 Medalhas de Ouro.-Sruxe.7as I8S0 — Londres IB.~I “13 
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INVENTADO Pelo Mor
«0 1.10 Plwre BOUhSAUD

«Ouso quotidiano do EStxlrDon- V
tifrioio dos H2-. »S*. ncned.o- DB
tinoa.com dos.- de ■ImmM-si/Uv B
comagua, preveni ecuri a,ânodos /A-íllanA 9 dentes.embruiqiicceos. fort-ilecm- jí?'/íJYíJh») M 

r do e tomando as gengivas penei- E
' tamenle SAilias.
' <> Prestánio.- um verdadeiro ser; Ks
I viço, assignala a. :io.,so > lei- VSiifirji- j Rs
| tores este anttvo e uiilimlmo pre- H
n parado, o ui. ii-or eu...ilvo e o M

unlco pr- >c vatlvo contra a£ 9
b AAecçõus Uouturiaa.» j;i)j
1 Ci«Uun,1adi«n>l607 AEn||ini|Hltill,r»Croli-<tSe|»T t® 
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n Mdji «i Oo.. Mwirtir, Phermecles é Oroxu.r/.., Kg 
C > Eui J.i tboa, 001 cm» de R. Borflorre, m» do Onro. 100.1-. ■

No inventario por 
obito de António Joa­
quim Saraiva, cazado, 
da freguezia de Moz, 
correm éditos de30 dias 
para cumprimento dos 

3.° e 4." do artigo 
696 do cód.igo do pro­
cesso civil.

Villa Verde 15 de Novem- 
hiM de 1890.

ANNUNCIOS
' UINUIE «LU VERDE de rega 

ARREMATA ÇÃO

Pelo juiso de <1 irei to 1 
I da comarca de V illa
Verde, e cartorio do 5.° 
ofliçio, no processo de 
execução de sentença 
de acção especial para 
alienação de bens do- 
taes, entre parles como 
authora exequente D. 
Julia Feio d’Azevedo 
Fajardo, authorisada 
por seu marido Joa­
quim da Costa Fajar­
do, da freguezia de La­
nhas, e réos o Magis- 
liado do Ministério Pu­
blico e o tutor especial 
nomeado aos menores, 
no dia 11 de janeiro do 
atino seguinte, ás 10 
horas da manhã, á por­
ta do tribunal judicial, 
situado no largo do cam­
po da feira de Villa 
Verde, se tem de arre­
matar a quem maisdér 
e lançar quizer, os bens 
dotaes seguintes:

Campo da Zamboei- 
ra, de lavradio, vidonho 
e arvores de fructo e a • 
goa de rega e lima, si­
tuado nos limites da fre­
guezia d’Annães, co­
marca de Ponte do Li­
ma, avaliado em réis 
350,1000.

Cortinhal da Fonte, 
ile lavradio e vidonho, 

sàhía do com agua de rega e li- 
Tua para o Porto á 1 40 da ma- mg, situado I1OS limites 
nhã, parle agora da Regoa para 
o Porto ás 3-28 da manhã.

0 n.° 24. correio, continua a 
sahir da Barca d'Alva para o Por- 
lo ás 10-15 da manhã.

0 n.° 26, mixto, que partia da 
Barca d'Alva para a Regoa ás 
4-30 da tarde;sae agora á 1-40 
da tardo.

O n.0 28, mixto, continua a 
partir da Regoa para o Porto ás 
4 da tarde.

0 n.° 30, expresso, ás segun­
das, quartas e sextas feiras, que 
até aqui sahia só ás segundas fei­
ras da Barca d Alva para o Porto 
ás 3 da manhã, parte agora ás 5 
da manhã.

0 illuslrado publico encontrará n'esle estabelecimento um variado 
e completo sortido de fazendas de lií e algodão, de iodas as qualidades. 
—grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc. .. e hem como 
um completo e variído sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
d

P. S. Vendem lambem no seu estabelecimento machinas de cos­
tura da COMPANHll S1NGER e peças soltas enherentes ás mesnlas 

| machinas. ' I®®)
Goncalo da Rocha Barros.

0 escrivão
Anbiiiio Thomuz Lopes d'Azevedo

com t.& 
mesmo i

lavradio e vidonho com 
agoa de lima e rega, na 
dita freguezia, avaliada 
em 90$000 réis.

A leira do Fradinho 
do Amial, de lavradio fonte do Paço, 
e vidonho com agua de gi 
lima e rega, na dita fre­
guezia, avaliada ern rs.
415600.

Campo denominado 
da Pereira, de lavradio 
e vidonho com agua de 
lima e rega, com uni 
bocado de matto ao la­
do sul, na mesma fre­
guezia, avaliado em rs. 
2735000.

Eido e casas no Ta­
lho, que se compõe de 
uma casa com uma sala 
e loja por baixo, quin­
teiro e vidonho e arvo­
res de fructo com agua 
de rega e lima, situado 
na dita freguezia, ava­
liado em 1905000 rs.

Cortei ho do casta­
nheiro, que se compõe 
de terra lavradia, vido­
nho e arvores de fructo 
e agua de rega e lima, 
na dita freguezia, ava­
liado em 135500 reis.

Campo denominado 
da Vinha-nova, que se 
compõe de terra lavra­
dia, vidonho e arvores 
com agua de rega e li­
ma, na dita freguezia, 
em 805000 reis.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos.

Villa Verde 10 de De­
zembro de 1890.

Verifiquei a exatidão, 
O juiz de direito

Parece-nos que os leitores 
nos agradecerão a transcripção 
d'estes deliciosos versos onde 
João Verde desenha com mão 
de mestre um quadro da vida 
aldeã.

Nos sonetos alguns ha que 
são formosos, que tem um gran­
de colorido, um extraordinário 
vigor de fórma.

O novo livro de João Verde 
vem confirmar a opinião que de 
ha muito formávamos do seu 
talento, do seu raro valor, do 
seu espirito superiormente orien­
tado.

Felicitamos o poeta pelo seu 
novo trabalho ou antes pelo seu 
novo triumpho que lhe vem 
marcar um lugar distincto en­
tre os poetas modernos.

da dita freguezia, ava­
liado em 1085000 réis.

Campo denominado 
de Varges do Mouro, 
de lavradio, vidonho e 
agoa de lima e rega, e 
uma bouça de matto ao 
poente e outra ao nas­
cente e casa de lagar 
d azeite com uma vara 
e de ínoinho com uma 
roda negreira, situado 
nos limites da dita fre­
guezia, avaliado em rs. 
6005000 —declarando 
que dentro da bouça do 
lado nacente existe uma 
---------- A leira de matto 

de dezembro em Madrid. E’gran | jos' herdeiros de Tho- 
diosa, c o respeitável cambista de 
Lisboa o snr. Antonio tgnacio da , 
Fonseca proporciona aos jogado- M .,.uv, 
res nas províncias maneira segn ».-----------. lavPaHia
ra de se poderem habilitar na sua LU ,Ur°’ h ,,a ,a'rdtí,d 
casa. Chamamos a attanção dos vidonho com agUíl 
nossos leitores para o seu con- 1 ]-eo-a

I limites da dita fregue-

A propriedade do la- | cta e algum azeite, fa- 
: meiro do Amial, de la- 1 zendo tudo um só pr.e- 
' vradio e vidonho e agoa ■ dio circuitado sobre sj 

i e lima, na dita por paredes, com qua- 
freguezia, avaliada em j tro moradas de casas 

| 995000 reis. ' lerreas com seus rocios
A terrado Amial.de e sahidas para a estra­

da, tudo junto ao mes­
mo prédio, com uma 
latada sobre o caminho 

agua nascida, no 
prédio, e da dá 

“ \ .. no lpr 
gar do - Barreiro, fregue­
zia de Lanhas, no va­
lor de 7805000 íeis, 
para pagamento da exe­
cução hypothecaria que 
D. Josepha Joaquina 
Xavier, da cidade de 
Braga, move contra Joa­
quim Vicente Rodri­
gues Soares, e mulher 
do mesmo logar e fre­
guezia.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos dos executados 
para deduzirem seus 
direitos, sob pena de re­
velia.

Villa Verde. 9 de De­
zembro de 1890.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

Goncalo da Rocha Barros 
0 escrivõofi

Gregário de Carvalho Ozorio 
Machado.

Na secção dos annuncios vae 
um da grande LOTERIA DO N \- 
TAL, que se verifica no dia 23 pequena

diosa, e o respeitável cambista de

tinoa.com
Amial.de
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JOÀO VERDE EUGENIO CAPENDU

í''

A. A. SOARES DE PASSOS

60&000........

| 42—LISBOA.

por Luiz iBlanc, traducção de 
Maximiano Lfímos Júnior.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRAMCEZA

Primeiro 
Segundo 
Terceiro 
Quarto . 
Quinto .

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Caríade lei de / de julho de J877, 
conforme a edição ofíicial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

0 rei dos Grilhelaa
Drama da revolução fráíibeza

Este romance, illustrado com 
estampas de Mandei de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-se semanalrnente 
érn Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8i® francez. pelo 
preço de .(50 reis, pagos no aclo 
da entrega; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazti, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

4 Formosa couspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sâ.
Cinco volumes illustrados com

5 chromo-lilhographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, áo 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assignà-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alalava, 40 a 52— 
LISBOA.

100 libras 
200 libras 
300 libras 
350 libras 
400 libras 
450 libras 
500 libras 
523 libras 
550 libras 
600 libras 
650 libras 
700 libras 
800 libras 

1:000 libras

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto. llililiollieca Operaria

Publicação de obras origi- 
uaes pu traduzidas para instru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalim-n- 
le uma falha de 16 paginas, pe­
lo pteço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo pnra as províncias o 
porte do correio.

Ao tei minar a publicação de 
qualquer livro ou lolheto, o 
aSsignante récebeíà, gratuita­
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência devo 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento,=Lisboa 284.

7“ edição revista, uagmentada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

xo deverão ser apresentados 
com 4 horas de antecipação, 
pelo menos, nas estações de 
Porto é Medtna. '

Estes logare?, quando os-bar 
ja dêsponiveis, tatubem podeá. 
séf utílisados nas estações in­
termédias,mediante pedido coio 
24.bocas de antecipação.

Ficam em tudo o mais em vi­
gor as condições da tarifa M. 
D. S. M. n.° 1 de grande velo­
cidade, (logar.es),. datada de 1 
de maio de 1890.

Porto, 4 de dezembro de 
1890.

O éngenheiro-direclor 
Augusto Cezar Justino Teixeira.

A KSTAÇÁO
Periodcio de rnodas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignalura—Anno—4:000 réis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-Se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

Bilhetes a
Meios a
Décimos a

Fracçàcs de '4Ã8ÔÓ,' 3§000, 25400. l$200. 60B1,’ "480, 240, 
120 e 60 reis: dezenas de 48$000, 24§bOO, 12$000, 6&0ÍK),

1O5SOOO réis 
52S5Q0 réis 
106500 réis

-480, 240,

Ornada com 600 grávutáB 
executados pelos mais ç&colbi- 
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerife.

Fsla ubra, que constará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em typo elzevit cómpleta- 
mente novó. Preço de càda fas­
cículo, em Lisboa e Porto 400 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ào tres íascicúlós 
mensalmenle.

Assigna-se no escriptorio da 
em preza Lemos & C.”, praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin- 
cipaes livrarias.

Aviso ao publico
Desde o dia 15 do corrente 

fica suprimido o serviço de sle- 
eping-cars entre Porto e Mcdi- 
na, annunciadó pelo cartaz 
D-233 de 3 de junho de 1889.

Este material é substituto pe­
las carruagens de luxo perten ­
centes a esta Administração, pe­
la seguinte fórma-

PARTIDA DO PORTO
Todos os dias pelo comboio 

n.° 21—correio—ás 8 h. dá 
manhã.

PARTIDA DE MERINA

OST1 DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’um volume, de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Portugal e

'Um vplume elevantemente im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias.
>Em Viatrna, na «Livraria Pro­

gresso ».

Ciminhos de ferro do Minho e Douro
Annunclo

Até fto dia 15 do corrente 
mez ás 11 horas d» manhã, no 
Serviço do Trafego d’estes ca­
minhos de ferro, (estação do 
Porto em Campanhã) recebem - 
se em lodos os dias não santi­
ficados, propostas para a arre­
matação da venda d agua, pão, 
dôces, fructa, limonadas e ta­
bacos, nas seguintes estações 
(Testes caminhos de ferro:

Rio Tinto, Ermezinde, S. Ro- 
tnão, S. Bento, Banellos, Ta- 
mel, Barrozellas, Darqne, Mon- 
tedor. Ancora, Caminha, La- 
nhelas, 'Certeira, S, Pedro da 
Torre, Arenlim, Tadim, Braga, 
Vallongo, Cahide, Vjlla Meã, 
Livração, Juncai, Mosteiiô, Arê- 
gos. Ermida, Barqueiros, Rêdé, 
Molêdo, .Covelinhas, Ferrão, 
Gollas, Tua, Vargollas, Freixo. 
Pocinho, Côa e Almendra.

As condições para esta arre­
matação, estão desde já paten- 
no referido Serviço do Trafego 
e nas estações acima indicadas.

As propostas, enviar-se-bão 
em <arla fechado e subscripla- 
das da seguinte fórma:
PROPOSTA PARA A VENDA 

D* AGUA
Estas proposta devem ser 

redigidas da seguinte fórma:
«0 abaixo assignado, mora­

dor em.... offetece a renda 
mensal de.... (por extenso) pe­
la venda d'agua, pão, doces, 
fructas, limonadas e tabacos, 
na estação de.... segundo as 
condições de 3 de Dezembro de 
1890.

A adjudicação será feita a 
quem, mostrando idoneidade, 
offerecer maior renda e caso 
eonvenha á Administração des­
tes caminhos de ferro.

No caso de haver propostas 
eguaes a licitação será verbal e 
a differença de lanço não infe­
rior a 100 réis.

Porta, 3 de Dezembro de 
1890.

Iheles de l.“ classe de que os !
passageiros são portadores, se- j reis; pelo correio, 540

Porto a Medina ou vice-ver­
sa:

Coupé-simples 900 reis, car­
ruagem-leite 2$000 réis

Os pedidos de lograes de lu-

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pnbicação de James 

Middíeton, acerca dos cri­
mes de Londres.

Este romance de actualidadê- 
illnstrado com gravuras, jiuhli- 
car-se-á em faãciculòs ' sêrná, 
naes, a 60 reis cada má, pa­
gos no aclo da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço ’de 
l20 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Atalayaa

4§800, 2^400. 1200 e 600 reis.
Collecções de 50 numeros seguidos de 60&000, 24&000, 12^000, 

6$000 e 3§000 reis.
Centenas de 480§000, 240&000, 120§tf00, 6Ô&OOÒ 4S&000, 

24&000, 12^000 e 6^000 reis.
Tanto as centenas como as meias centenas, pela coíjibinaçãò do 

plano podem ter grande quantidade de prémios, por sorteio; por appro- 
ximação e por centenas.

Valiosos brindes cm todas as compras de cautelas ou do- 
zenas do 600 reis em diante, quanto maior fôr a compra mais impor­
tante é o brinde—como se vê.

BRINDE AOS FREGUEZES
cada cautela, dezena, meia centena ou centena leni um numero de ordem 
começando no preço de 600 reis até 480&000 reis.

O sorteio do numero feliz é feito no dia 24, em logar publico, com a 
assistência da auctoridade. Serão immedialamente entregues os Brindes 
em ouro !

Os Invisíveis do Porto
Este grande tornance éra 5 

volumes i ublica-se em fascicu- 
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no aclo da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladatnente—220 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li- 

. ___vrarias.
Todos os dias pelo comboio -------- —------------------------—

n.° 1 -combnio—ás 2 h.-33 “ 
da manhã, que corresponde 
com o comboio n,° 24 da li ­
nha do Douro, e chega ao Por­
to ás 6 h.-3O m da tarde.

CONDIÇÕES
As laxas supplementares a i iltasadjacentes: anno, 6&00Ò reis; 

cobrar sobre os preço dos bi- I semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 

" "I reis. Co- 
! lonias, Hespanba, Drazil e outros 
| paizes da União Postal:—anno, 

7ô’2OO reis: semestre, 3&800 rs.
Assigna-se em todas as livrarias 

do reino e nas principaes do es- 
i trangeiro.

GRANDE LOTERIA DO NATAL
Em Madrid do dia 23 de dezembro de 1S90

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
COM CASAS DE CAMBIO EM

EIMBOA — Rua do Arsenal, Att a «4 
PORTO - Feira de S. Bento, S3 a 35

Convida o publico da capital, províncias, ilhas e África a habHt- 
lar:se nos seus estabelecimentos e em casa dos seus correspondentes 
cm todos os pontos do páiz na

Grande Loteria do Natal
08 PRINCIPAES PRÉMIOS SÃO

. !f. . • - 150:000.$000
300:000^000

. . i . 180:000.$000
• ■ ,......... 135:000,9000

1Ç .< . . . 00:000^000
Com mais os seguintes prémios

2 de 45:000S000'reis, 3 de 22:000$,00t> reis, 4 de 14:OOOSOOO 
reis, 6 de ffíOOOftOOO,- 10 dé 8:500$000 féis, 20 de l:7§0$000 
reis, 2:100 de 425&000 reis, 495 centenas de 425:000 reis, 4:999 
reenlegros de 85$000 reis e dez approximações: 2 de 7:260$00b 
reis,'2 dê 4:6205000 feis, 2 de 2:970$000 reis, 2 de l:980$000 
reis, t de 1:1536000 reis.

TOTAL 7:654 PRÉMIOS!!!
x*xt>eç«>si

P®BTEMCE
Caulella ou dezena de 600 reis ....
Caulella ou dezena de 1&200 reis 
Caulella ou dezena de 2&400 reis 
Caulella, dezena ou meia centena de 3&000 . 
Caulella ou dezena de 4$800 . . < .
Dezena,meia centena ou cçnlena de 6$000 . 
Dezena, meia centena otl centena dc 12$000 
Dezena, meia centena ou centena de 24&000 
Dezena, meia centena ou centena de 30&000 
Dezena, meia centena ou centena de 36&000 
Meia centena ou centena de 
Meia centena ou centena de 120&000 
Meia centena ou centena de 240&000 
Meia centena ou centena de 480&000

O CAMBISTA A.VTONIO IGNACIO DA FONSECA sálisíaz lodosos 
pedidos na volta do correio, em cartas registadas, sejam os pedidos 
grandes ou pequenos, em caso de extravio faz nova remessa,

Envia a todos os compradores a lista.
Acceila novo» agentes dando boas referencias.
Acceita em pagamento sêllos léltras, ordens, notas, coupons ou 

qualquer outro valor de prompla liquidação.
Pede aos srs. Directores do correio o não demorarem a expedição 

dos valfes.
Está habilitado a bem servir o publico com um variadíssimo sor­

timento e cõnla pagar os melhores prémios aos seus antigos e moder 
nos frégúézes.

Antoiiio Ignacio da Fonseca-—LISBOA
Endereço telegraphico IGNACIO—Numero lelephonico —92

ICWL IHOO SliQt iílItV !.r'vM.

BEIRÃ MAR
Com 200 gravuras desenhadas-por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida, 

Juillerat, Mutzel, Prêtre. ét<j.“; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.m°s snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araiijo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. . ... . . 1SOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUT1NHO — Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 c 20, — Porto.

logar.es

